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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Professora Sandra Venusia Chagas Oliveira, licenciada pelo Curso de Graduação em Pedagogia, mantido pelo Centro Universitário São Camilo, localizado na cidade de São Paulo, no ano de 1998, por meio de ofício datado de 14 de junho de 2005, solicita deste Conselho de Educação pronunciamento sobre o seu direito de permanecer no cargo de professora de Educação Especial para Deficientes Visuais, visto ter sido aprovada em 1º lugar no Concurso realizado no município de Diadema para aquele cargo, ter tomado posse e, no dia seguinte, ter sido questionada sobre a validade do curso de aperfeiçoamento, por ela realizado, tendo-lhe sido exigido o apostilamento, no Diploma de Pedagogia, da habilitação da área para qual prestou o concurso. 

De acordo com o ofício mencionado, a interessada vem exercendo a profissão de professora de educação especial, comprovando até 30/06/2000, o exercício de 1.834 dias na disciplina Deficiência Visual, na Escola Estadual Canuto do Val, da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo.

Foram juntados aos autos cópias dos seguintes documentos:

1) Diploma do curso de Pedagogia, no verso do qual consta a seguinte Apostila: “A diplomada concluiu neste Centro Universitário a Habilitação Administração Escolar de 1º e 2º graus e Magistério das Matérias Pedagógicas do 2º Grau.” São Paulo, 16 de novembro de 1998. 

2) Certificado do Curso de Aperfeiçoamento na área de Deficiência Visual, conferido pela Fundação Catarinense de Educação Especial, Secretaria de Estado da Educação e do Desporto, com a carga horária total de 228 horas, realizado no período de 14/06/93 a 21/08/93.

3) Atestado de Tempo de Serviço emitido pela EE Canuto do Val, da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo.

1.2 APRECIAÇÃO

Nos termos do artigo 59, inciso III da Lei Federal nº 9.394, de 20/12/1996 (LDB), os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com necessidades especiais “professores com especialização adequada em nível médio ou superior para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns”. 

Como indicado no Histórico, a interessada não possui especialização nem em nível médio nem em nível superior, embora tenha concluído um curso de aperfeiçoamento. 

De outra parte, o edital do concurso (fls.9) estabeleceu com condição necessária para investidura no cargo, o diploma do curso de Pedagogia com a habilitação específica na área da deficiência visual. Esta é também a orientação dada por este Colegiado, quando da edição da Deliberação CEE nº 09/2001, posteriormente complementada pela Indicação CEE 40/2004.. Neste sentido a referida indicação assinala que “as orientações contidas na presente indicação não se aplicam ao preenchimento de cargos oferecidos em concursos púbicos, que ficará na dependência das decisões de cada sistema de ensino e do estabelecido nos editais respectivos.”

Desse modo, entendemos que a professora Sandra Venusia Chagas Oliveira não preenche os requisitos exigidos pelo edital do concurso público para o provimento do cargo de professor de educação especial para deficientes visuais.

2 CONCLUSÃO

Responda-se à interessada, nos termos deste Parecer.

São Paulo, 24 de outubro de 2005.

a) Consº João Cardoso Palma Filho

                                          


     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério,  Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 26 de outubro de 2005.

a) Consª Leila Rentroia Iannone 
             Vice-Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de novembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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